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ABSTRACT 

A c a v e population of the catf ish ge nus Tr ichomycterus is 

rec orded and d e s cribed for the Olhos D'Água cave, Itacar ambi Country , 

State of Minas Gerais . This population shows some typical adaptati ons 

to its envi ronme n t , e .g. eyes and pigmentation reduction. Although it 

cannot be ascribed t o any of the known species of Trichomycterus, it 

seems to most closely resemble !· paolence and T. ,eEOops. A comparison 

is made a l so wi th T· brasiliensis, T. chaberti and with another unre

corded cave p opulatio n from the Boca da Lapa cave, Montes Clar os Coun

try . Prelimi nar y data on i ts envi ronment and behavior are a l s o includ 

ed. 

I NTRODUÇÃO 

Gr aças a particularidades físicas e organicas (Barr,1968), 

a s cavernas t êm s e mostrado ricos depós~tos qualitativos de material 

biológico. 

Com o desenvolvimento da espeleolog ia nacional e mesmo de 

t écnicas explora t ória s, estamos assistindo a um cre sce nte número de 

descob~Ltas. Na I ctiologia vemo s por exemplo espécies d e gêne ros co

muns , como o St e rnar chorhynchus do Rio Paraná e o Rhamdi opsis (cuja lo 

calidadc tipo é Serrinha Pa r aná , Rio Iguaç u), serem l ocaliza das em a rn 

bientPs hipÓgeos . Como é bem sabido, nestes mesmos locais são f r eqüe n

temente encontradas p opulações p ortadoras de p e culiar es alterações mor 
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folÓgicas e fisiológicas típicas de tais ambientes. 

Membros da sub-ordem Siluroidei (mais especificamente das 
~ 

t famílias Pimelodidae , Trichomycteridae e Loricariidae) são freqüentes 

em grutas brasileiras percorridas por rios (Dessen et al., 1980). Os 

Trichomycteridae, devido a sua enorme distribuição geográfica e eviden 

te pré-adaptação à v ida cavernícola, merec em atenção especial. 

A população habitando a Gruta Olhos D'Água chama atenção 

por apresentar aspectos t roglobiomorfos comprovados, vindo enriquecer 

o conhecimento dos pei xes c egos, cujo Único representante de Minas Ge 

rais até então conhecido era o Stygichthys typhlops, pequeno Characi

dae que habita as águas intersticiais do muriicípio de J aÍba. 

Devido ao não conhecimento dos parentes epígeos desta pop~ 

lação e também às dificuldades naturais de obtenção de material compa 

rativo adequado, não serão expostas interpretações ou discussões con

clusivas. Limitaremo-nos a fornecer alguns dados da ecologia, morfolo

gia e identificação tentativa dos Trichomycterus da Gruta Olhos D'Água, 

assim como uma breve discus são acerca de suas afinidades c om outra·s PQ 

pulações hipÓgeas e epÍgeas do mesmo gênero. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os peixes foram coletados com o auxílio de uma pequena re 

de manual. Normalmente eram l ocalizados visualmente, mas quando a água 

se encontrava turva ou se t entava captur ar exempl ares j ovens · (me nores 

que 3 cm), optou-se pelo processo de varredura do leito . Os exemplares 

capturados foram imediatamente fixados em f ormol 10% e após 5 dias 

transferidos para álcool 700~ . 

Os trabalhos na gruta desenvolveram-se no período de julho 

de 1984 a agosto de 1985 . As observações foram feitas em diversos ho 

rários , cobrindo as 24 horas . 

Para as observações etológicas em cativeiro foram utiliza 

dos 2 aquár ios de 36 l itros, com a relação de 7 litros por indivíduo.O 

aquário foi mantido em estado a fót i co e p rovido de um fundo pedregoso 

t razido da própria gruta . As obs ervações f oram realizadas no período 

noturno, com o auxílio de lâmpadas vermelhas ( 20 e 40W). As medidas 

t érmicas foram feitas com o auxílio de um t ermômetro para líqui dos com 

a variação de decígrados . 

Todos os elemento s foram incluído s nas contagens de raios. 

peitorais, dorsais e anais ~ e~tre os raios pélvicos não está i ncluída 

a esquírola pélvica (seg. a nomenclatura de Castro & Castro , comunica 

ção pessoal)~ os raios caudais incluem todos os ramificados mais dois 
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(um em cada lobo)~ o número de vértebras inclui as do complexo de We 

ber (cinco seg. Chardon, 1968) e mais duas do centro composto caudal 

(Lundberg & Baskin, 1969). Todas as contagens foram realizadas em exem 

plares diafanizados e c orados com alizarina. 

LOCALIZAÇÃO E DESCRIÇÃO DA GRUTA 

A Gruta Olhos D'Água, onde se encontram os Trichomycterus 

que são o objet o d est e estudo, está situada na base da Serra do Cardo 

so das Minas, à beira do Vale do Rio São Francisco no Município de It~ 

carambi (MG). Sua s coordenadas são 15°06'05"8 e 44°09' 30"W (Mapa I BGE, 

1 982 . Esc . : 1 : 250 .000, folha de Januária ). Ela está enca ixada no calcá 

rio do Grupo BambuÍ, f o rmação Paraopeba, distrito espeleológico do Al 

to e Médio São Francisco (Karma nn & Sanchéz, 1979). 

Apresenta um desenvolvimento total de 6300 metros. Em sua 

ext e n são há variação das dime nsões , que vão desde p eque n os e estreitos 

condutes a grandes salões . Também são e ncontrados salões superiores 

onde se e ncontra a maioria das orname ntações . Os contornos gerais da 

Gruta estão representados na f ig. 1. 

Em seu conduto principal (5050 metros de desenvolvime nto ) 

h á um pequeno córrego que nasce no La go Duffin (ponto 22 ). Ne ste ponto 

o volume de água é Ínfimo , sendo realimentado por outros p eque n o s tri 

butários (pon tos 8 e 16) . Já f o i observado no p eríodo seco vazão inf~ 

rior a um litro por segundo ( agosto de 1985), mas sabe-se que na época 

chuvosa o volume d'água é b em maior . 

são e ncontrados alguns poucos poços com profundidade média 

d e 1, 5 metros, sendo que fora destes locais a p rofundidade é inferior 

a 40 c entímetros . A saída da gruta (ponto 1) há uma peque na barragem 

a rtificial para a captação de água . 

A temperatura da água esteve em torno dos 23 °C ( 07/84 a 

09/ 85 ). A a nálise físico-química apresentou resultados e l evados , com o 

pH=7,q5 P a alcalinidade de bicatbona to d e cálcio igual a 305 mg/l . 

A Gruta Boca da Lapa (Municípi o de Montes Claros ) dista 

145 Km em linha reta da Gruta Olhos D'Água e também p ossui uma popul~ 

ção de Trichomycterus . Pertence igualme nte à bacia do Rio São Franci§ 

coe s uas coorde nadas são : 1 6 ° 24 '10" late 4 3°54 '1 5" l on g ( IBGE, 1982 . 

Esc . 1:250 .000, folha de Montes Claros ). O l ocal o nde o s peixes são en 

centra do s é parcialmente iluminado d evido à presença d e uma clarabóia. 



- LOCALIZAÇÃO 

Mun. Itacarambi/MG 
Latitude : lSQ 06 ' 
Longitude: 449 09 ' 
Altitude : 500 m 

- DESENVOLVIMENTO 

Conduto do rio 
Condutas superiore s : 
Total 

- LEGENDA 

1) Ressurgência 
2 , 3,4,S,7) Teto baixo 
6) Salão das Cortinas 

5 050 m 
1250 m 
6300 m 

8) Salão do Monstrinh o Cr ec k 
9) Conduto supe ~ior 

10) Salão do Encon t ro 
11) Salão do Acampame nt o 
12) Salão dos Blocos 
13) Cas c atinha 
14) Condut o Maculada 
15) Conduto da Gipsita 
1 6) Conduto Heniquedas 
17) S a l~o da Bandeira 
18 ) Sa l ão d o Ara gôn e s 
1 9) Co nd ut o d o Es co rrim e n t o 
20) Fl o r de Cal c ita 
2 1. ) Sal ã o Duff in 
22) La go Duf f in 

GR UT A OLHOS o· ÁGUA 
. _!223! 

Fig . l 

1: 10.000 

TOP. GBPE 
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DADOS ECOLÓGICOS E ETOLÓGICOS 

Os peixes acham-se distribuídos por toda a gruta, com ex

ceção do Lago Duffin (ponto 22). Existem locais onde a freqüência de 

indivíduos c om certas peculiaridades é bastante alta. Nos primeiros 

500 metros a partir da entrada (até o ponto 2) é difícil encontrar p ei 

xes despigmentados. Entre os pontos 21 e 22, por outro lado, os espéci 

mes com olhos despigmentados (vermelhos). Em alguns locais , onde há 
acúmulo de matéria orgânica e conseqüentemente de pequenos artrópodes, 

a concentração de peixes é grande. Fora destes locais não foi observa

da tendência ao gregarismo. 

são encontrados indivíduos em movime ntação durante as 24 

horas do dia. Reagem aos ruídos e fogem com velocidade , batendo em to 

dos os obstáculos. Quando no fundo do córrego, vasculham toda a área , 

tateando-a com os barbilhões. O comportamento em aquário , evitando os 

obstáculos uma vez que a r ota esteja conhecida, indica a existência de 

uma memória topográfica apurada, o que é comum em peixes cegos ( Thiné~ 

1969). 

A análise estomacal de c inco indivíduos escolhidos ao aca 

se apresentou resultados escassos. Pouco material foi e ncontrado e só 

foi possível a identific ação de larvas e pupas de Diptera Chironomidae, 

que são freqüentes em cavernas b r asileiras (Dessen et al., 1980). Em 

cativeiro existe uma boa aceitação de Oligqchaeta, larvas de Diptera , 

pequenos moluscos da família Limacidae e fígado de galinha. Procuram o 

alimento com movimentos característicos, vasculhando o fundo com os 

barbilhões. Após a alimentação segue-se um período de repouso, o que 

não é comum observar-se na gruta. 

Com relação à sensibilidade f Ótica foi observad o que os in 

divÍduos adultos apresentam fototropismo negativo para luz natural. 

Foram observ adas fêmeas repletas de óvulos no aquário, PQ 

rém o ciclo reprodutivo não chegou a s e completar . 

Os peixes pigmentados apresentaram após 3 meses de cativei 
-

ro um padrão d e máculas até e ntão não observado , c om melanóforos co -

brindo intensamente toda a região dorsal . 

MORFOLOGIA 

A população de Trichornycterus em estudo apresenta um com ..... 
primento padrão máximo de 70mm. Estes espécimes prov avelmente 

encontram próximos ao tamanho máximo, a julgar pelo estado de 

ção das gônadas e de ossificação do esqueleto. Tais dime nsões 

já se 

matura -

podem 
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ser consideradas reduzidas mesmo quando comparadas às pequenas 

cies do sudeste do Brasil. 

espé-

Os caracteres merísticos estão expressos na tabela I. 

Tabela I - Contagens efetuadas em três exemplares diaf anizados e c ora 

dos (Olhos D'Água) 

vérte Coste Branquio~ Dentes Dentes Raios Raios Raios Raios Raios - -
tégios 

, 
pélvi 

. 
b ras las operc_g inte - peito dor - anais cau -

lo rop. rais sais cos dais 

41 9 7 16 36 7 11 5 9 6 + 7 

42 13 7 16 30 7 11 5 9 6 + 7 

41 10 8(E),7(D) 15 37 7 10 5 10 6 + 7 
' 

Nos contornos gerais (fig. 2, A e B) os Trichomycterus da 

população estudada são semelhantes à maioria das espécies do Sudeste 

do Brasil. Dados morfométricos têm aplicabilidade limitada pela pobr~ 

za d e material comparativo, uma vez que grande parte das descrições 

existentes utilizaram-se de termos vagos ao indicar proporções. 

Os barbilhões nasais atingem a base dos odontÓdios (dentes 

integumentares) da opérculo; os barbilhões"maxilares, que são os mais 

longos, estendem-se até a margem posterior do interopérculo ou base 

das peitorais~ os barbilhões rictais (subnaxilares) são um pouco mais 

curtos que o s maxilares. 

As membranas b ranquiais são unidas ao istmo apenas na pa~ 

te mais anterior. A nadadei ra dorsal situa-se n a metade posterior do 

c orpo, à frente da origem da anal. A origem das pélv icas localiza-se -

pouco à frente o u, em alguns casos, s ob a origem da dorsal . As pei t o

rais apresentam o p r ime iro raio prolongado em um filamento muito curt~ 

A n adr:10 Pira c.=iudal mostra-se l evemente arredo ndada ou trunca da com as 

mar gl_' 11 s al ·nuadas . 

Os d e ntes são cônicos vilif orme s, dispostos em série s i rre 

gular es d e 4 ou 5 no pré-maxjlar e d e 3 no d entá rio . Os da região cen 

tral (próximos à sínfise) são maiores que os mar g inais. Os o dontódios 

do op érculo e interopérculo são muito s emelhantes aos d o dentário e 

·pré-maxilar , s e u número está expresso na tabela I. 

Os olhos exibem um alto grau de polimorfismo na populaçã~ 

Naqueles indivíduos em que os olhos são externamente indetectáveis não 



Figura 2 

ca 

Exemplares de Tr ichomycterus prove n ientes da Gruta Olhos 

D1 Agua. A - Espé cime despigmentado, B - Espécime pigmen

tado. Escala 10 mm. 

59 



60 

é possível determinar-se com precisão a área primitiva da Órbita a 

partir do canal sensorial infra-orbital (conforme realizado por Lund

berg, 1982 : 16), visto estar este canal reduzido a um túbulo na sua 

abertura (limite esfenótico-frontal) e outro ainda menos conspícuo no 

lacrimal. A porção infra-orbital propriamente dita está portanto ause~ 

te, como é muito freqüente em Trichomycteridae (Britski & Ortega,1983: 

214), com as notáveis exceções de Trichogenes longipinnis e de Nemato 

genys inermis (este Último provavelmente não é um Trichornycteridae 

ver Baskin, 1973 e Howes , 1983). A variação abrange desde a total au

sência de sinais externos de olhos até a sua presença em estado s erne 

~bante a o d e populações epÍgeas. A maior parte dos exemplares mostra 

entretanto uma acentuada redução do diâmetro ocular , assim corno o afun 

darne nto dos olhos sob a pele em um nível mais profundo que o normal. O 

pequeno desenvolvimento dos olhos nas espécies de Trichomyct e r us,assim 

corno sua profunda imersão na pele da cabeça, foram discutidos por 

Tcher nav in (1944 : 252) e não há dúvidas de que o gênero todo mostra 

esta par ticularidade em graus var iados. A população de Olhos o•Agua 

nã o obstante, exibe tais caracter ísticas em um estágio muito mais avan 

çado que as outras espécies examinadas. 

Todos os indivíduos não-pigmentados que têm olhos apresen 

taro os me smos despigmentados (vermelhos devido ao sangue), ao passo 

que t odos os indivíduos pigmentados mostram os olhos igualmente pigmen 

tados e identificáveis externamente (mesmo _que muito reduzidos).Existe 

portanto a relaçãÔ despigmentado - ausência de olhos (externamente 

identificáveis) ou presença deste s _também despigmentados. Ou se ja, em 

toda a população não ocorreu um Único exemplar não pigmentado cujos 

olhos f oss em pigmentados. 

O padrão e prese nça de colorido apresentam marcante varia 

ç ã o, não havendo correlação entre tamanho e intensidade de colorido. 

~ão parece haver inte rme diários e ntr e os indivíduos pigment ados e os 

na o pigmentados, sendo q u a l quer e x emplar f a cilme nte coloc a do em uma ou 

ou t ra c l asse . Nos não pigmentados (fi g. 2A) o exame acurado não r e vela 

seq uer a p resença d e micromelanÓfo ros ; nestes a s var iaçõe s de c o r são 

d ecorr0nt es apenas d e l imites mu s culares ou t r ech os d e tegumen t o ma is 

espesso . De ntre o s indivíduos p i gmen t ado s (fi g. 2B) ocorre variação no 

p a d rão de color i do, assim c omo na intensidade da pigmen~ação . A cor de 

fundo é amarelo-clara, numer osas rnáculas de tamanho e fo r mato variados 

espalham-se por todo o corpo e cabeça. As máculas s e f undem parcialmen 

te na região me diana lateral do corpo, formando uma faixa l ongitudinal 

mal de finida , que se torna menos nítida nos exemplares maiores . Neste 

ocorre t ambém uma indefinição pre ogressiva das manchas. A área de odon 
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tédios operculares mostra-se fortemente pigmentada, destacando-se como 

um ponto na região látero-superior da cabeça. As nadadeiras são hiali 

nas , excetuando-se a base da caudal em alguns indivíduos. A metade prQ 

ximal dos barbilhões é pigmentada na mesma intensidade que a região la 

teral da cabeça . 

AFINIDADES 

A taxonomia das espécies do gênero Trichomycte rus encontr~ 

se em estado extremamente precário, tornando problemática a realização 

de comparações e identificações seguras. ~s dificuldades inerentes ao 

. próprio grupo em si, com numerosíssimas populações, distribuição geo

gráfica muito ampla, grande v ariação intrapopulacional e escassez de 

caracteres fixados facilmente obse rváveis, somam-se aquelas advindas -

do trabalho taxonômico já realizado . Com a maior parte das espécies 

descritas no fim d o século passado e início deste, é de se esperar não 

só uma multiplicidade metodológica d ifícil d e se uniformizar para fins 

c omparativos, como também um rigor descritivo muito aquém do que seria 

satisfatório de acordo com padrões atuais. Desta feita, é uma necessi 

dade imperiosa o exame d e ma terial tipo e coleta de topótipos,com con 

seqüentes redescrições, antes que qualquer estudo comparativo realmen-

te esclarecedor possa ser levado a cabo. 

Não obstante tais limitações, ~ não s ó possível como tam

b ém desejável que se realizem comparações com espécies possivelmente -

aparentadas, ainda que lançando - se mão apenas das escassas informações 

contidas nas descrições originais . Com isto pode-se ao menos facilitar 

o c aminho de futuras revisões . 

A população de Trichomycterus habitando a Gruta Olhos D' 

Água possivelme nte está mais relacionada às 3 seguintes espécies : Tri

chomycterus paolence (Eigenmann , 1918), T. proops Ribeiro, 1908 e !.:. 
brasiliensis Reinhardt, 1879 ~ n ão se e nquadra exatamente , entretanto , 

em ne nhuma d e las . 

No formato geral do corpo e na localização a nter i or d os 

olhos (quando p resentes ) , a p opulação de Olhos D'Água s e asseme lha a . . 
T. p roops e T. paolence, que, conforme observado por Eigerunann ( 1918 

332 ) , são muito aparentadas entre si. No aspecto da coloração dos indi 

víduos pigmentados a população estudada se coloca como intermediária 

entra aque las duas espécies. o primeiro raio p e itoral, lige iramente 

mais l ongo q u e os d e ma is, lembra a condição em T. ·paolence, pois em !.:_ 

proops o primeiro raio não é prolongado e em T. proops va r . par ahybae 

ele mostra-se "consid erav e lme nte prolongado" (Eigenmann, op. cit.). 
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A posição das pélvicas, quase a lcançando a anal, 

aproxima os Trichomycterus de Olhos D'Água de T. paolence . o 
também 
número 

de raios das nanadeiras não permite tirar n enhuma concl usão, vis to os 

autores das descrições freqüentemente não indi carem a inclusão ou não 

dos raios acessórios , conforme assinalado por Tchernavin (1944). A po 

sição r elativa das nadadeiras também não constitui-se em caráter con -

fiável, visto que a população ostenta um espectro amplo de vari açã o e 

as descrições originais são baseadas em poucos exemplares, que não c o 

brem o leque de variação de suas respectivas espécies . O fato do c órre 

go da Gruta olhos D'Água estar ligado à bacia do são Francisco t orna 

oportuna urna comparação com T. brasiliensis. Não obstante, entreta nto, 

a Íntima relação -hidrográfica, a população da gruta não parece esta r -

morfologicamente mais próxima a T. brasiliensis que a T . proops e prin 

cipalmente a T. paolence, pelo menos com r elação aos caracteres uti l i

zados na comparação com estas 2 espécies. 

Neste ponto é importante lembr a r que as semelhanças anatô 

micas encontradas não necessariamente indicam p a rentesco genealógico 

próximo, podendo tratar-se unicamente de simples iomorfias ao ní vel do 

subgrupo em questão. A adequada polarizaç ão dos carac teres somente se 

tornará possível após estudos mais amplos. 

C~PARAÇÃO C~ OUTRAS POPULAÇÕES HIPÓGEAS DE TRI CHOMYCTERUS 

. 
T. chaberti Durand, 1968 é uma e spécie desc rita p a r a a 

Gruta de Umayalanta (Bolívia) e que apresenta a lgumas a daptações a o mQ 

do de vida hipÓgeo. T. chaberti difere da p opulaçã o de Ol hos D'Água p~ 

las seguintes características: posição e -afastamento dos olhos ( mais 

posteriores e afastados em T. chaberti ); número de r aios dorsais ( 8 ), 

peitorais (10), anais (6) e caudai s (14), (comparar com tabela 1). Uma 

distinção impor tante é encontr ada quanto à pigmentação, pois mesmo o s 

mais despi gme ntados indivíduos de T. chaberti exibem uma linha pigmen

tada d orsal, o q ue não oc orre nos Tr ichomycterus de Olhos D' Água . Ainda 

uma out ra diferença é o p r imeiro r a io peitoral, bastante prolongado em 

T. chaberti. 

Na Gr uta Boca da Lapa (Município de Montes Claros) ocorre 

uma ou tra população hipógea d e Trichomycterus . O exame de quatro exem 

plare s desta população não revelou nenhuma adaptação ao modo de v ida 

hipógeo, possuindo pigmentação e olhos normais para o gênero. Qua ndo . 

comparados com os peixes de Olhos D'Água algumas pequenas diferenças 

são encontradas: padrão de colorido com máculas maiores, corpo ligeir~ 

mente mais alongado, pélvicas mais afastadas da anal, olhos mai s d i s-
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tanciados entre si, nadadeira caudal mais curta e arredondada. Os exern 

plares jovens das duas populações são indistinguíveis. 
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